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Pecuaristas 
podem antecipar 
e otimizar 
os eventos 
tributáveis

A produção pecuária na-
cional ao longo das últimas dé-
cadas consolidou-se como um 
segmento crucial para o País, 
não apenas pela geração de ren-
da e empregos, mas também 
pela sua importância na ma-
nutenção da segurança alimen-
tar global.

Um case que se destacou e 
evoluiu devido às peculiarida-
des inerentes à classe, dada sua 
constante busca por informa-
ções técnicas e aplicação dos co-
nhecimentos adquiridos, o que, 
associado com o uso de uma sé-
rie de ferramentas tecnológicas 
no campo, se traduziu naquilo 
que conhecemos hoje, um pla-
yer no fornecimento de carne, 
leite e derivados para milhares 
mesas aqui e em diferentes par-
tes do mundo.

Contudo, o setor enfren-
ta uma série de desafios. Nes-
te mercado globalizado e al-
tamente competitivo, onde os 
padrões de qualidade e segu-

rança alimentar se tornam cada 
vez mais rigorosos, somados à 
pressão comercial, a construção 
de um planejamento estratégi-
co para proteger as operações 
das fazendas torna-se vital para 
superar este cenário econômi-
co complexo e desafiador. Por 
essas razões, o planejamento e 
a administração tributária são 
ferramentas essenciais para o 
sucesso e a sustentabilidade do 
setor a longo prazo.

No Brasil, a complexidade 
do sistema tributário e a alta 
carga tributária geram desafios 
significativos para os pecuaris-
tas. Nesse sentido, a Reforma 
Tributária tem como objetivo 
reduzir a burocracia e aumen-
tar a transparência do sistema. 
Portanto, diante desse novo 
contexto, é crucial que o pecua-
rista aproveite essa oportuni-
dade para estruturar um pla-
nejamento tributário eficiente, 
alinhado aos objetivos estratégi-
cos para suas operações futuras.

Pontos chave para um 
planejamento estratégico 

Administração tributária eficaz e a sua relação com a produção pecuária
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OPINIÃO

Verificação sobre regimes 
especiais de tributação: atual-
mente, existem diversos regi-
mes tributários que beneficiam 
o agronegócio e na Reforma Tri-
butária já estão previstas algu-
mas vantagens para a produção 
de alimentos;

Utilização de créditos de 
tributos: registros precisos de 
todas as despesas relacionadas 
à atividade pecuária podem in-
fluenciar na elegibilidade para 
créditos tributários;

Implementação de tecno-
logias e ferramentas: sistemas 
integrados de gestão fiscal, o 
uso de Inteligência Artificial 
e análise de dados podem au-
mentar significativamente a 
eficiência operacional, além de 
ampliar a capacidade de iden-
tificar oportunidades dentro do 
setor pecuário;

Monitoramento e ava-
liação constantes: um plane-
jamento tributário eficaz de-
manda um sistema contínuo 
de monitoramento e avaliação 
de resultados, incluindo acom-

panhamento das novas legisla-
ções e oportunidades que pos-
sam surgir.

Nesse contexto de mudan-
ças legislativas constantes e 
competitividade no mercado 
global, um planejamento eficaz 
para a administração tributária 
é crucial para garantir o sucesso 
e a sustentabilidade da pecuária 
brasileira a longo prazo.

Ao compreender e aprovei-
tar essas oportunidades tribu-
tárias, os pecuaristas podem 
antecipar e otimizar os even-
tos tributáveis, como vendas de 
gado, compra de insumos e in-
vestimentos em melhorias na 
propriedade, de modo a mini-
mizar os tributos pagos e maxi-
mizar os benefícios fiscais dis-
poníveis. Isso não apenas ajuda 
a reduzir custos, mas também 
fortalece a posição competitiva 
no mercado.

ADVOGADA-SÓCIA NA 
SARTÓRIO, REIS ADVOGADOS, 

ESPECIALIZADA EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO E ADUANEIRO

e eficiente:
Diagnóstico preciso: o pri-

meiro passo para construir um 
planejamento eficaz é realizar 
um diagnóstico criterioso da si-
tuação atual. Ao fazer esse ma-
peamento, será possível identi-
ficar gargalos e oportunidades 
dentro da fazenda;

Análise de investimentos, 
infraestrutura e eventuais de-
duções: a definição de um plano 
de investimentos em infraestru-
tura dentro das propriedades 
pode gerar: benefícios fiscais, 
melhores condições de criação 
animal, otimização das ope-
rações diárias e do manejo, e a 
possibilidade de redução da car-
ga tributária ao longo do tempo;


